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Unidade de Curricular Optativa 
 

Designação da Unidade Curricular: POLÍTICAS E GESTÃO DA SAÚDE  

Ano letivo 2020/2021 

Tipologia da Unidade Curricular 
 

 

Palavras Chave:   

Esta Unidade Curricular pode ser frequentada por estudantes do 4 º e 5.º ano 

Breve descrição da Unidade Curricular 
 

O Curso Livre de Políticas e Gestão da Saúde tem como finalidade apresentar aos alunos o enquadra- 

mento teórico mínimo do tema e dar-lhes a conhecer alguns gestores de programas de saúde e seus 

settings de trabalho, sensibilizando-os para esta área do conhecimento. 

Equipa docente 
 

António Vaz Carneiro (regente) 

Mestre Rui Portugal – Responsável científico 

Médico de Saúde Pública e Mestre em Administração Hospitalar 

Autoridade de saúde do ACES Lisboa Ocidental 

Assistente convidado da FML e docente do Instituto de Medicina Preventiva 
 

 

Conteúdo programático 
1. Conceitos e quadro de referências 
Conceitos básicos. Ser gestor na área da saúde. Limitação dos recursos para a intervenção. Resposta 
dos sistemas de saúde. Estratégias da saúde. Valor das tecnologias. Consumidores, prestadores e 
financiadores. Papel do médico. 
2. Políticas e sistemas de saúde 
Globalização. Sistemas de saúde. Policy process. Reformas. Estratégias. 
3. Sistema de saúde português 
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Raízes infraestruturais do atual sistema de saúde português. Legislação aplicada. O Observatório 
dos Sistemas de Saúde. Plano Nacional de Saúde. Medição do desempenho do sistema de saúde 
português. Algumas tendências evolutivas identificáveis no sistema de saúde português. 
4. Mudança organizacional nos Serviços de Saúde. 
Mudança organizacional nos Serviços de Saúde. Introdução a avaliação económica de tecnologias. 

 

Metodologia de ensino 
 

1. A gestão de um centro de saúde 

- Tutor (a designar se necessário) 

Definição e conceito de Centro de Saúde e de Cuidados Primários de Saúde. Legislação aplicável. 
Órgãos de gestão. Responsabilidades e atividades de um Diretor. Descrição de um Projeto / 
Programa inovador. Indicadores e ferramentas. Observação de trabalho. Discussão com o tutor e 
reflexão escrita. 

2. A gestão de um serviço hospitalar 

- Tutor (a designar se necessário) 

Definição e conceito de Hospital. Órgãos de gestão. Gestão clínica, financeira, de recursos humanos 
e de qualidade. 

3. A gestão médica de um programa de formação médica complementar 

- Tutor (a designar se necessário) 

Conceitos. A gestão do internato complementar em MGF. O caso Português. Situação atual e 
perspetivas futuras. Discussão com o tutor e reflexão escrita. 

4. A gestão de um programa de investimentos 

- Tutor (a designar se necessário) 

Gerir o investimento em saúde no sector público. Programas operacionais. A saúde XXI em Portugal. 
Descrição de uma área de projeto. Resultados obtidos e esperados. Observação de trabalho. 
Discussão com o tutor e reflexão escrita. 

5. A gestão de um programa de saúde regional 

- Tutor (a designar se necessário) 

Conceitos. Legislação. Indicadores. Plano de Desempenho. Planeamento de Serviços. Programa de 
Recuperação de Listas de Espera. 

6. A gestão de uma unidade de saúde pública 

- Tutor (a designar se necessário) 

Conceitos sobre Centro Regional de Saúde Pública. Definição e funções. Gestão de programas em 
saúde pública. 

7. A gestão de um Centro de Saúde 

- Tutor (a designar se necessário) 

Conceitos em cuidados primários de saúde. Unidades familiares de saúde. Organização de um 
Centro de Saúde. Organização de trabalho na comunidade. 
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Carga horária de contacto, duração e distribuição ao longo do ano letivo 

Serão organizadas quatro reuniões/mesas redondas sobre o tema em horário a definir a definir, com 

a duração de duas horas (total de 12 horas), sob responsabilidade do doente colaborador. Será 

entregue bibliografia relevante e adaptada ao nível dos alunos num formato digitalizado (CD). Cada 

aluno realizará visitas (duas com a duração total de 6 horas) a uma das instituições da Estrutura Prática 

posteriormente referida. Cada equipa docente supervisionará um aluno durante o período letivo do 

Curso. A equipa docente será constituída pelo docente responsável do Instituto de Medicina 

Preventiva e por elementos convidados com responsabilidade na área da administração e gestão 

pública da saúde. Cada aluno redigirá um ensaio sobre a instituição que visitou à luz das discussões 

realizadas nas mesas redondas (máximo 5 páginas A4) que será objeto de uma apresentação de 10 

minutos na última sessão. 

 

 

Critérios de avaliação 
Presença nas reuniões/mesas redondas e aprovação de apresentação e debate do Relatório 
Primavera de ano a designar. 
Relatórios Primavera – Observatório Português do Sistema de Saúde 
Acessíveis em http://www.opss.pt/reports 

 

 

Creditação a atribuir: 1 ECTS 
 
 
 

Tipologia Carga horária ECTS 

Cursos livres teórico-práticos 10 horas contacto + 18 horas de estudo 1 

 

http://www.opss.pt/reports

